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Resumo
O videoclipe tem despontado como um meio eficiente para a comunicação com os adolescentes, pois sua estrutura aglutina imagem, palavra e som em um único objeto. Com sua linguagem rápida e envolvente, ao mesmo tempo artística e inovadora, demonstra certa empatia pelo público analisado. O objetivo desse estudo é, a partir de uma melhor compreensão de como essas novas tecnologias e linguagens eletrônicas, notadamente pautadas na lógica imagética, influenciaram os alunos que investigamos e a partir desse melhor entendimento, exercitar processos e habilidade de análise de imagem e som a partir do uso do videoclipe em sala de aula, em especial no ensino da geografia.
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Introdução

Este artigo é fruto da interação entre a pesquisa realizada como monografia final do curso de pós-graduação Lato Sensu “Arte e Educação”, realizado no interior da Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT) da Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus de Presidente Prudente (SP), conjuntamente as atividades desenvolvidas pelo Grupo de Pesquisa Linguagens Geográficas (GPLG), vinculado a mesma instituição.

Este trabalho parte da perspectiva que as novas gerações estão sofrendo e exercitando uma série de contatos com os novos veículos de entretenimento e de comunicação que contribuem para novos padrões comportamentais e perceptivos em relação à espacialidade do mundo atual. Esses jovens, independente da origem sócio-econômica e do meio cultural em que vivem, interagem de forma diversa e complexa com esse universo de imagens e sons; melhor entender como isso se dá e pode ser usado na sala de aula é uma necessidade urgente para nossas escolas. 

Diante disso, essa pesquisa verifica as leituras e interpretações que os alunos fazem da sociedade através do videoclipe. Pensar mais na direção de como se trabalhar imagem e música visando aprimorar habilidades de observação e análise para um melhor entendimento das práticas de orientação e localização do aluno em meio às condições geográficas que o envolvem no mundo atual.
A partir dessa perspectiva, passamos a analisar, por meio de observação direta e entrevistas, qual a visão que os alunos têm do mundo nas aulas de geografia de dois terceiros anos do ensino médio de duas escolas, uma pública e outra privada da cidade de Araçatuba, interior do estado de São Paulo. A escolha da cidade se deu por ser o local de atuação profissional do pesquisador e a escolas foram selecionadas por apresentarem alunos com origens sociais e econômicas distintas, assim como o interesse das mesmas com a proposta de trabalho apresentada.

Após uma série de observações, aplicação e análise de questionários aos alunos e professores, assim como da atividade de trabalho com vídeos clipes em sala, passamos a desenvolver nossas considerações que aqui se apresentam de forma sintetizada.
O uso do videoclipe no ensino da geografia
“A Geografia é a ciência do presente, ou seja, é inspirada na realidade contemporânea” (SANTOS, 1996, apud PCMEM, 2000, p.30). E dentro dessa realidade contemporânea os meios de comunicação e as tecnologias de informação se transformam em elementos essenciais para o ensino da geografia. “Ensinar geografia visa tentar desenvolver um melhor entendimento de orientação e localização que o aluno faz do mundo que o cerca.” (PCNEM, 2000, p.30). 
Nesse mundo onde o aluno está inserido é importante que haja um diálogo entre essas novas linguagens comunicativas e informacionais com os conteúdos geográficos, pois eles possuem uma grande “empatia cognitiva feita de uma grande facilidade na relação com as tecnologias audiovisuais e informáticas e de uma cumplicidade expressiva”. Nesse novo modo de “perceber e de narrar a identidade” essa aproximação entre a geografia e meios de comunicação

“pode ser potencializado através dos relatos que os alunos fazem com seus relatos e imagens, suas sonoridades, fragmentações e velocidade, nos quais eles encontram seu idioma e seu ritmo. Pois diante das culturas letradas, ligadas à língua e ao território, as eletrônicas, audiovisuais, musicais ultrapassam essa adstrição, produzindo novas comunidades que respondem a novos modos de perceber e de narrar a identidade. (MARTIN-BARBERO, 2004, p.66)

Ferraz (2007) afirma que ensinar geografia através das imagens é a melhor maneira de enriquecer seu discurso científico, trabalhando “diretamente com as imagens produzidas, sejam estas as elaboradas pela pintura, pela televisão, fotografia, cinema, jogos virtuais etc., a partir do entendimento estético das mesmas.” Ele fala também que esses meios de comunicação interferiram na forma de o homem ler e valorizar “o mundo e os lugares”. 

“O mundo hoje está fortemente pautado na imagem como veículo comunicativo e representacional. A imagem, principalmente após as novas técnicas e tecnologias de captação e reprodução, permitiu que a percepção humana das formas do real e a conseqüente produção de referenciais não precisassem tanto de ser complementada pelas experiências imagéticas que cada indivíduo trazia consigo, o que ocorria com as narrativas e descrições escritas”. (FERRAZ, 2007, p.18)

O que se conclui dessas falas é que o uso da imagem trabalhada e produzida por esses novos meios de comunicação deve ser incorporada ao universo da sala de aula, mais especificamente aqui nas aulas de geografia, como forma de aproximação do universo cultural e simbólico dos alunos, permitindo que os mesmos não sejam apenas expectadores passivos das informações passadas, mas agentes mais críticos no domínio dessas linguagens a partir do diálogo entre estas com o conhecimento científico. Nesse aspecto o videoclipe aparece com um grande potencial para trazer o conhecimento muitas vezes adquirido de maneira informal pelos alunos no cotidiano extraclasse e, boa parte das vezes, desprezado pelos estudos e práticas pedagógicas.

Mas por que videoclipe na sala de aula? Os videoclipes dão a possibilidade de experimentar idéias com uma liberdade e uma dinâmica singular, pois a “visualização da música pode ir além do seu significado; o videoclipe busca encorajar o espectador a vê-lo repetidas vezes; o videoclipe pode promover outros produtos e os clipes podem narrativizar/ disparar imagens do ídolo (CARVALHO, 2006, p.12)” demonstrando sua força de penetração principalmente nos adolescentes e jovens. A força do videoclipe é que, por sua raiz ser o vídeo, ele é “sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical e escrita. Linguagens que interagem superpostas, interligadas, somadas, não separadas. Daí a sua força.” (MORAN, 2000, p.2)

Diante dessa força imagética e simbólica na formação de valores e noções do mundo, o trabalho interpretativo da lógica lingüística e a análise do conteúdo trabalhado pelo mesmo podem viabilizar um olhar mais crítico. Diante da importância que o clipe pode tomar na formação de valores e comportamentos entre os jovens, algumas questões se destacam para melhor se trabalhar esse recurso em aula. A mesma informação trabalhada num clipe atinge de forma igual jovens com origens sociais, culturais e espaciais diferentes? Existem clipes elaborados pela indústria da comunicação para consumidores distintos, ou seja, produtos destinados para jovens das classes marginalizadas e outros para classes mais privilegiadas? O que distingue esses produtos: O conteúdo das imagens, os ritmos musicais, a estética das tramas e conteúdos? Como eles são interpretados por esses diferentes consumidores? Se essas questões são importantes para o trabalho dessa ferramenta em sala de aula, deve-se partir do padrão da linguagem e perceber que, independente do conteúdo e embalagem das mesmas, o alfabeto que organiza é comum. Saber interpretá-lo é que é a questão.

Videoclipe: Gueto x Só Deus pode me julgar
Na realização do trabalho, após uma série de observações e entrevistas com alunos e professores, definiu-se que este seria com dois vídeos: Gueto e Só Deus pode me julgar. Esses foram escolhidos a partir do conteúdo em geografia que seria trabalhado por cada professor.

O videoclipe Gueto tem em sua estrutura a maioria das cenas com o cantor Marcelo D2 interpretando a música com a cidade do Rio de Janeiro como plano de fundo. As imagens são todas manipuladas digitalmente dando a possibilidade de utilização de efeitos e recursos visuais para ilustração e criação de cenários. Cenas como o surgimento de uma favela em meio a explosões e o cantor sentado em cima dos Arcos da Lapa atribuem à estética do clipe um teor de imaginação misturada a realidade atribuída ao videoclipe como vemos, por exemplo, quando canta o trecho “Eu to na rua e vejo a vida como um videoclipe; problemas passam como um clipe”. Com a letra pautada pelo protesto, Marcelo D2 ultrapassa o limite de cantor e se apresenta como um ator representando um líder à frente de um palanque exigindo revolução contra as desigualdades e preconceitos que o povo suburbano sofre. Nas imagens, podemos observar que são as crianças que trazem a revolução, sendo que esta poderá vir através dos meios de comunicação representada pelo microfone como constatamos no trecho “RE-VO-LU-ÇÃO tudo que eu preciso é de um mic na mão”. 
O videoclipe Só Deus pode me julgar, produzido e lançado pelo cantor MV Bill em 2002, apresenta dois cenários que se entrelaçam dentro da história contada no vídeo: o hospital e a cidade de Brasília. No hospital acontece a trajetória de uma mulher em trabalho de parto a caminho da mesa de operação. Cenas rápidas, sincronizadas muitas vezes com o ritmo da música, as imagens vão se misturando ao segundo cenário com MV Bill cantando enquanto percorre os vários lugares da Capital Federal e apresenta pontos estratégicos como o memorial JK, a esplanada dos ministérios, o prédio do supremo tribunal federal e debaixo das antenas da torres de TV. Na letra, fortemente pautada pela crítica à política e aos meios de comunicação de massa, MV Bill fala de discriminação, racismo, corrupção, desigualdade social entre outras temáticas, finalizando as estrofes com o refrão: “É, mantenho minha cabeça em pé; Fale o que quiser pode vir que já é; Junto com a ralé Sem dar marcha ré; Só Deus pode me julgar por isso eu vou na fé.” Ele invoca o discurso de protesto e luta, pontuando a crença cristã que atribui a justiça de Deus à uma humanidade pecadora.

O trabalho com o clipe Gueto na Escola Estadual Dr. Clóvis de Arruda Campos foi realizado na sala de projeção. Após a exibição, o professor começou a questionar juntamente com a classe sobre quais temas referentes a geografia poderiam ser encontrados no videoclipe. A questão usada foi, “Em sua opinião, qual a relação da geografia com videoclipe que você acabou de assistir?”. Através de anotações no verso da folha da letra da música, os alunos transcreviam seus pareceres. Entre essas anotações selecionamos os temas e transformamos em porcentagem.

Nessa coleta de dados podemos observar que a palavra desigualdade social (35%) foi a mais citada, sendo que realidade das favelas (17%) e política (12%) vieram em seguida. No Colégio UNIESP, a exibição foi feita na própria sala dos alunos, sendo que o colégio conta com o equipamento multimídia móvel para utilização. A maneira de trabalho em sala de aula foi a mesma que no colégio público. A participação da professora foi muito parecida, pois questionava os alunos e explicava as dúvidas levantadas pela classe. Na coleta de dados do colégio particular observamos que a palavra “o aumento crescente e desorganizado das favelas ficou em primeiro lugar na definição dos alunos. Desigualdade social (22%) e miscigenação (14%) vieram em seguida. O que mais foi pedido para ser explicado a respeito do videoclipe foi a significação da palavra Gueto nas duas escolas. A letra da música foi pouco consultada pelos alunos da escola pública sendo que em suas anotações não há citação da letra. Já os alunos do colégio particular utilizaram mais a letra, sendo que, 14% citaram trechos da música.  

A segunda exibição foi do videoclipe Só Deus pode me julgar do cantor MV Bill. Nessa exibição foi utilizado o questionário para análise do videoclipe com perguntas relacionadas ao que eles acharam das imagens e da música, explicação da história apresentada e se eles conseguem estabelecer alguma relação com a geografia. O trabalho foi executado da mesma maneira da exibição do videoclipe Gueto, atentando aos alunos observarem primeiro as imagens, logo em seqüência reprisar o mesmo videoclipe tendo como foco a letra da música. Após a exibição eles preencheram o questionário de análise do videoclipe.

Na Escola Estadual Dr. Clóvis de Arruda Campos (Paraisão) a exibição foi feita na sala de projeção. Após a exibição o professor fez uma breve explanação sobre o videoclipe apresentado e foi distribuído o mesmo questionário de análise de videoclipe para preenchimento individual pelos alunos. No Colégio UNIESP a exibição foi feita na própria sala dos alunos como a exibição anterior. A maneira de trabalho em sala de aula foi a mesma que na escola pública. A seguir a análise das respostas.
A primeira questão foi referente ao que eles acharam do videoclipe. A resposta mais presente dada pelos alunos das duas escolas foi bom, sendo que no Paraisão foi atingido 70% das respostas e na UNIESP 58%. Questionados sobre o porquê daquelas respostas, os alunos tiveram que responder a alternativa de forma aberta. Baseado na repetição de respostas coletadas, nós quantificamos por temas e distribuímos em forma de porcentagem. No Paraisão, 30% das respostas consideraram que o videoclipe exibido mostra a realidade do povo brasileiro, seguido de 14% das respostas porque as imagens trazem impacto. Na UNIESP 48% consideraram que o videoclipe exibido fala da realidade do Brasil, seguido de 14% de respostas o desabafo do cantor.

A segunda questão formulada no questionário de análise de videoclipe foi sobre o que eles acharam da música. Observamos que nas duas escolas as respostas foram excelente, sendo que 61% do Paraisão e 68% pela UNIESP. Questionados pelo o porquê das respostas, os alunos do Paraisão com 31% responderam que consideraram que a música retrata a realidade do nosso país seguida de 19% porque ela fala do preconceito/discriminação. Já os alunos da UNIESP responderam 48% que a música fala da realidade do Brasil seguida de 14% mostra o desabafo do cantor. 
A terceira questão do questionário perguntou sobre o que eles acharam das imagens do videoclipe. Aqui encontramos uma grande diferença no comparativo das duas escolas, de modo que o Paraisão respondeu com 52% que considerou as imagens do videoclipe bom, sendo que na UNIESP 58% responderam excelente. Questionados pelo o porquê das respostas, os alunos do Paraisão, com 36%, responderam que as imagens são fortes e reais, seguida de 16% que as imagens ficaram meio fora com a letra da música. Na UNIESP, com 38%, os alunos consideraram as imagens fortes e 21% que as imagens mostram a realidade das pessoas. 

Na quarta questão foi requerido que o aluno explicasse a história do videoclipe. Depois de coletada todas as respostas decidimos definir três áreas de relato. Nomeamos como “A” respostas que relatavam a mulher e o parto, “B” como respostas que relatavam a mulher, o parto e o MV Bill cantando no videoclipe e “C” como repostas que relatavam o que MV Bill canta. Aqui encontramos o comparativo das duas escolas, mostrando que no Paraisão 64% e na UNIESP 58% explicaram a história apresentada no videoclipe a partir de respostas que relatam o que o MV Bill canta. Na seqüência o Paraisão com 23% e a UNIESP com 37% explicaram a história apresentada no videoclipe a partir de respostas que relatam a mulher e o parto e apenas 12% no Paraisão e 5% na UNIESP explicaram com respostas que relatam a mulher, o parto e o MV Bill cantando.

A quinta e última questão do questionário perguntava se os alunos conseguem estabelecer alguma relação com a geografia. No Paraisão 100% e na UNIESP 94% responderam sim a essa questão. Na quinta pergunta, os alunos responderam através de questão aberta quais as relações que eles estabelecem com a geografia. No Paraisão 26% responderam que a política e os problemas sociais são os temas que mais estabelecem a relação do videoclipe com a geografia seguido por mostrar a sociedade e sua realidade com 22% das respostas. Na UNIESP, 29% responderam que a geopolítica é o tema que mais estabelece relação do videoclipe com a geografia, seguido por população com 14% e empatados com 11% os temas desigualdade social, distribuição de renda e preconceito racial. 
Considerações Finais
Este trabalho partiu da perspectiva que as novas gerações estão sofrendo e exercitando uma série de contatos com os novos veículos de entretenimento e de comunicações que apontam novos padrões comportamentais e perceptivos em relação à espacialidade do mundo atual. No decorrer da pesquisa de campo, observamos que a partir de uma melhor compreensão de como essas novas tecnologias e linguagens eletrônicas, notadamente pautadas na lógica imagética, influenciaram os alunos que investigamos e, a partir desse melhor entendimento como eles exercitaram os processos e habilidade de análise de imagem e som a partir do uso do videoclipe em sala de aula, em especial no ensino da geografia. 
Em sala de aula, notou-se que os alunos das duas escolas apresentaram poucas diferenças na leitura dos videoclipes, mesmo com as grandes diferenças econômicas que permeiam a realidade dos alunos oriundos da escola pública e  da particular. O mesmo se aplicou ao trabalho dos professores, pois apresentaram certa empatia com o uso do videoclipe para o ensino da geografia ultrapassando o limite de apenas assistir, caminhando para um patamar de discussão e formação de valores culturais, sociais e estéticos na formação do aluno.

Observamos nessa pesquisa que as condições de acesso aos recursos audiovisuais fora da sala de aula são mais facilitadas para os que possuem um padrão de vida mais elevado financeiramente, contudo, quanto aos processos de análise, interpretação e capacidade de relacionar a música escutada com as imagens elaboradas e estes com o conteúdo específico de geografia, não dependem necessariamente dessa facilidade de acesso, mas sim de como os alunos exercitaram suas habilidades cognitivas e posturas sociais frente aos problemas que estes recursos apresentaram.
O exercitar dessas habilidades é a função da escola e das diversas disciplinas que compõem o quadro de formação do ensino básico dos alunos. A relação entre os conteúdos a serem trabalhados com a análise da organização e linguagem dos clipes é um desafio necessário, tanto no sentido de apresentar a diversidade de ritmos musicais quanto pelo aprimoramento interpretativo de como os clipes são montados, visando quais objetivos de consumo e comportamento. 

Estabelecer essa relação entre clipe e conhecimento científico, portanto, permite uma postura mais crítica em que habilidades intelectuais de análise, descrição, observação e comparação são exercitadas, assim como de aprofundamento de comportamentos e posturas mais solidárias e eticamente responsáveis e comprometidas com a diversidade social e ambiental do aluno em relação ao seu meio e ao mundo em que vive. 

Os clipes apresentam visões, tanto pela música, quanto pela letra, assim como por parte da origem dos intérpretes e diretores, de várias partes do mundo, o que viabiliza uma interação entre a informação passada a partir da forma em que o veículo foi montado, com a leitura e estudo direto das mesmas áreas, ou do local em que o aluno vive, pelos estudos científicos praticados no meio escolar. 

Tal diálogo propicia novos olhares sobre a diversidade locacional do mundo e dos problemas comuns que afetam a todos. Saber ler a linguagem dos clipes e dialogar com ela a partir dos recursos disponíveis na escola e no contexto em que a linguagem científica se organiza e analisar as informações são práticas mutuamente enriquecedoras. 

Ao se aproximar desses veículos que apresentam, mesmo que de forma difusa e imprecisa, a diversidade simbólica dos valores que delimitam a apreensão do mundo por parte das novas gerações, o professor passa a construir uma ponte para superar a dificuldade de diálogo existente entre as gerações e, ao assim fazer, trazer os alunos para o domínio necessário da linguagem pautada na lógica da palavra para melhor entender os gostos e valores que atualmente estão fortemente estruturados na lógica das imagens. 
Eis o desafio e a riqueza que, com esta pesquisa, demos os passos iniciais para futuros e necessários aprofundamentos. 
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